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ANEXO 13 DO EDITAL 143/2011-PRH 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR NÃO-TITULAR 
 
 
DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA 
Área de conhecimento: ENSINO DE GEOGRAFIA 
 
PROGRAMA DE PROVA 
 

1. As correntes teórico-metodológicas nas relações da Geografia escolar com a Geografia científica: 
uma pesquisa necessária. 

2. A Geografia da localidade e suas relações com outras escalas geográficas – regional, nacional e 
mundial. 

3. As possibilidades das tecnologias para o estudo de Geografia: o complexo caminho para evitar a 
banalização e atingir a aprendizagem significativa. 

4. Estágio supervisionado no ensino de Geografia: construções teórico metodológicas acerca das 
práticas na articulação entre universidade e escola básica. 

5. Alfabetização Cartográfica na educação básica, a construção das habilidades de ler e entender o 
mundo. 

6. A dimensão sócio ambiental na Educação Geográfica e Cartográfica, um olhar interdisciplinar. 

7. Princípios e categorias de análise geográfica no ensino e aprendizagem na educação básica.  O 
compromisso com a cientificidade na transposição didática. 

8. A importância do estudo do meio nos processos de ensino e aprendizagem da Geografia na 
escola fundamental e média. Abordagem em linguagens múltiplas e a possibilidade 
interdisciplinar. 

9. Princípios pedagógico-didáticos nas práticas de ensino de Geografia e a construção do 
conhecimento em rede. 

10. A pesquisa na formação do docente: a prática da Geografia escolar como objeto de investigação e 
análise numa perspectiva prospectiva. 

11. A pesquisa-ação crítico colaborativa como método para uma parceria na construção do saber 
escolar.  

12. O diário das aulas, instrumento do professor pesquisador: de auto avaliação e de pesquisa em 
ensino de Geografia.   

13. Do livro didático às novas tecnologias, seleção, análise e utilização de recursos por meio da 
problematização. 

14. Cidade e campo, diferentes abordagens, diferentes recortes, diferentes recursos.  

15. Avaliação e auto avaliação como processo de aprender com o erro: análise de objeto, objetivos, 
instrumentos e critérios. Exemplos aplicados a avaliação do ensino de Geografia. 
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TABELAS DE PONTUAÇÃO PARA AVALIAÇÃO DO CURRÍCULUM VITAE 
 
TABELA 1:  PONTUAÇÃO NÃO CUMULATIVA (5,0 NO MÁXIMO) 

1. Formação Acadêmica Pontuação  
1.1 Doutorado  5,0 
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TABELA  2 -   PONTUAÇÃO  CUMULATIVA (5,0 NO MÁXIMO) 

2. Atividades docente, profissional, técnico, 
produção acadêmica e outros títulos   

Pontuação 
por itens 

Pontuação 
máxima por 

bloco 
2.1 Magistério superior na graduação. 0,1 por semestre 0,6  no 

máximo 
2.2 Magistério na pós-graduação. 0,1 por semestre 1.0  no 

máximo 
2.3 Projetos de pesquisa, ensino e extensão  

concluídos. 
0,05 por ano  e 

por projeto 
2.4 Projeto de extensão  e ensino permanente. 0,05 por ano  e 

por projeto 
2.5 Orientação de trabalho de iniciação científica. 0,01 cada 
2.6 Orientação de monografia de especialização. 0,02 cada 
2.7 Orientação de dissertação de Mestrado 0,03 cada 
2.8 Orientação de tese de doutorado. 0,04 cada 

0,40 no 
máximo 

2.9 Docência no curso de atualização  ou extensão 
em nível superior. 

0,03 cada 

2.10 Conferência e palestra  na área ou em área 
afim. 

0,01 cada 

2.11 Cargo de direção, supervisão e orientação nas 
áreas de Magistério do Ensino Fundamental e 
do Ensino Médio 

0,01 por ano 

0,2 no 
máximo 

2.12 Livro de natureza científica editado: autor. 0,05 cada 
2.13 Livro de natureza científica  editado: co-autor 

ou editor 
0,02 cada 

2.14 Livro de natureza científica editado: tradutor ou 
revisor técnico 

0,02 cada 

0,30  no 
máximo 

2.15 Artigo em revista  especializada 
nacional/científica indexada e capítulo: co-autor 

0,1 cada 

2.16 Artigo em revista especializada 
internacional/científica indexada e capítulo: co-
autor. 

0,2 cada 

2.17 Artigo em revista  especializada não indexada 
nacional/científica  capítulo: co-autor. 

0,05 cada 

2,0  no 
máximo 

2.18 Apresentação de trabalho em evento de 
natureza técnico científica e cultural 

0,01 cada 0,1  no 
máximo 

2.19 Atividades docentes não-universitária na área 
ou em área afim. 

0,01 por 
semestre 

0,1  no 
máximo 

2.20 Aprovação em concurso público na área ou em 
área afim. 

0,05 cada 0,1  no 
máximo 

2.21 Atividade profissional não-docente na área 0,02 cada 0,1  no 
máximo 

2.22 Outra  atividade na área ou área afim. 0,02 cada 0,1 no 
máximo 

 


